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LIBERDADEDO COMMERCIO DOS VINHOS 
= Sur. redactor. - 


Quizera que o meu tempo fôsse me- 
nos occupado para me ter-sido possivel 
responder immediatamente a uma carta 
do ex.mMº snr, Felix Manoel Borgos Pin- 
to de Caryalho, datada de 12 de Maio, 
e publicada mo «Commercio do Porto» 
de 26 do mesmo, para quo 's, exe.” não) 

- julguo que me foi preciso estudar uma 
vespostacom desperdicio de tanto tempo, 
como as. exe! levou para combinar o 
modo de sophismar quanto qu oserovina 
mitha «carta aum amigo» em3 d'Abril, 
a qual V. teve a bondade do transcre- 
ver nasua folha do dia 12 do mesmo. 

Entretanto creia 's. exe.” que lhe 
ugradeço muito a honra que mo: foz, jul- 
gando o meu humilde escripto mereco- 
dor da sua allenção, e por ter-lhe as- 
sim dado uma importancia que ialiás não 
toriu, tanto mais que o modo pelo qual 
s. exe.“ me combate, aos olhos das in- 
telligencias desprooceupadas, ha-do as- 
segurar o meu triumplo. Creio, sn! 
dactor, quo a melhor prova de que são 
axiomas quanto eu disse no meu escri- 
Pto, estána carta do snr, Borges, porque, | 
quem: para me combater precisa multilar 
os paragraphos que transcreve = dasta- 
cal=os do seus corvelativos — e adultorar 
assim notavel o essencialmente o texto, 
não tem argumentos que adduzir | 

Muito sinto, porem, que esta con- 
fostação não parlisse do uma penna que 
podesse ser considerada. “nimiamento 
imparcial, porque então! seria completo 
o meu triumpho: tenho a honra do co- 
nhecer o snr. Borges ha muitos: annos, 
e dou aqui o mou testemunho de que 
o considero um perfeito 'cavalheii 
que muito respeito os seus superiores 
conhecimentos; entretanto permitta-me 
s. exc.º que, alferindo o espirito que 
lho dirigiu o punho, pelo'meu conceito 
do coração humano, ponha om duvida 
a possibilidade de s.. oxe.º entrar na 
questão sugeita com um animo, desas- 
sombrado. B' muito; difficil inda hoje 
para muitas, pessoas separarem da ques- 
tão relaliva ás leis excepcionaes quo, ro- 

- gem a lavoura e commercio. do, vinhos 
do Douro, as sandosas recordações pela 
«Companhia Geral de Agricultura o Com- 
mercio das Vinhas do Alto Douro; » e 
eu dou rasão áquellos que em outro 
tempo fizeram parto da administração da- 
quello rico manancial de tantas fortunas 
individuaes, se ainda confundem em sua 
ternura filial a « Companhia » e as « Leis 
reslnictivas, » ç ' 

Mas basta de exordio e entremos no 
assumplo : começa s. exe." arguindo-me 
de «mão me ter dado ao trabalho de des- 
ruir, mem ao menos tocar, mas vazões. 
que se tem dado no «Comercio do Pop- 
to» (?) a favor da conveniencia das leis 
vestrichivas:; e de que abandonei o cam- 
po dos factos, para seguir o das theorias » 
causando assim a s. exc.º o trabalho de 
examinar a questão no campo abando- 
nado ! Ora queira s. exe," ter a bonda- 
de de se dar ao desagradavel e incom- 
modo trabalho de tornar a lor a minha 
«carta à um amigo» e verá que se en- 
gana na: apreciação que faz, e que eu 
não me propuz combater esses escriptos 
que por ahi tem appareeido, “sendo aliaz 
o meu fim positivo mostrar publicamen- 
te que encaro a «Criss Commercial do 
Porto » em suas causas, duração e reme- 
dio, de um modo diametralmente op- 
posto ao'que: tem apparecido tanto den 
tro como fóra do parlamento: 

So mo houyera proposto responder 
ás murmurações dos desterrados do .Baby- 
lonia, chorando as cebolas “do Egypto, 

- e aos que na melhor fé tem sido seus 
echos, fal-o-bia de modo menos conciso 
lo que uzei escrevendo a um amigo cu- 
ja posição social, e superior ilustração 
mo dispensavam de [he offerecer estalis- 
ticas, citações de leis, documentos, ele, 
sê acredite s, exe,” que poderia: provar 


í 


a 


que o meu arsenal não é muito falho de 
armas. 

S. exe.” prometleu esmagar-me com 
argumentos colhidos no campo dos factos 
o a final foda a sua resposta se reduz a 
citações falsas do meu escripto, a decla- 
Mações vans, 6 a perguntas, ás quaes 
exige de mim resposta: franca e clara : 
prometto satisfazer as. exc.", e para is- 
so seguirei à nymeração de que 5. exc.? 
se serviu, começando pela sua primeira 
citação, erronca e deturpada e conse- 
quente observação. Dá-nos s. exc.º uma 
novidade que vai abalar a sciencia eco- 
nomica em todos os seus fandamentos 
quando nos diz que «para sustentar a 
cultura é preciso que o preço dos vinhos 
é para esta e para o sustento do La- 
vrador! Estabelecido este principio (quo 
ou espero' ninguem regeitará) assevera, 
exe.” que só por meio de artifícios é 
que tal desideratum se póde conseguir 
para o Douro; mas felizmente para o 
Douro s.'cxc.” não consegue demonstrar 
a sua subsequente: proposição que «o 
artificio das leis vestrictivas preenche o 
seu fim tanto acerca do preço como. do 
credito do vinho, aliaz veriamos provado 
que o vinho do Douro só é bom, quan- 
do adubado com a baga de Sabugueiro, 
o melaço, e o assucar | 

Os taes anlificios da lei são a cau- 
so inevitavel do artificio do genero, que 
o torna mais caro, alem de prejudicar 
essencialmente suas genuinas c aprecia- 
veis qualidades, e quer s. exe.” que o 
vinho do Douro só possa dar proveito ao 
lavrador em quanto à lei tornar impre- 
terivel a sua adulteração sem se lembrar 
do que no tempo em que era puro, con- 
quistoa ama reputação que vai perden- 
do á proporção que o systema artificio- 
so se vai aperfeiçoando. 

p Para próvar esta asserção não nos 
dás. exc.* um unico argumento funda- 
do em factos, o contenta-se vom dizer 
que os males que o Douro sofiveu en- 
tre os annos de 1834 a 1843 provieram 
da liberdade do commercio, e não se 
lembra de citar'a epocha de 1843-u 1852 
em quo o comercio gomel oprimido 
o decadente, surgindo prospero com a 
promulgação da lei do 11 d'Outabro de 
18421 Desejava que s exe.! nos provasse 
com, fwctos quaes foram os proveitos que 
o Douro ensaia lei altamente artifi- 
ciosa de 21 d'Abril de 1843, mas em 
quanto s, exe," o não fizer ha-do per- 
millir que eu crein que alguem do Dou- 
ro e sem ser do Douro, os'tirou bem 
avultodos, mas que a Lavoura. do Douro 
não teve vantagem alguma, salvo se por 
tal deve ser tido o fucto do ter tido um 
augmento espantoso a cultura do vinho 
em Lerrenos só susceptiveis de produzir 
vinho mam ou ordinario, em quanto o 
cultivador do “vinho fino contintiou: sof- 
frendo a mesma ou maior depreciação. 
Essa: nefasta lei custou á nação 1,500 
contos de sacrificio para que a Compa- 
nhia comprasso ao Douro o- vinho ordi- 
nario pelo; preçoque qualquer taverneiro 
lho pagaria, mas em quanto estes ganha- 
vam em concorrencia com uma conten- 
dor em tão vantajosa posição, aquella per- 
dia, e note-se que perdia (como o yeri- 
ficou 1 commissão do inquerito) entre 149 
q 151 contos anualmente... - 
Vendendo a Companhia a retalho os- 
so vinho, pelo preço que ao: tavernoiro! 
dava lucro, não terás, exe." a bonda- 
dog me proyar com factos a causa pela 
qui ella perdia: tão  avultadamente dei- 
xando assim sous credores e accionistas 
na mesma mizera Situação, em quanto o 
estado fuzia o sacrificio do pão: do em- 
pregado publico, e do infeliz pensionista ? 
E onzo assim dizel-o porque 'a di- 
vida contrabida «com essas classes no tem- 
Po que durou esse ençargo, (e que o go- 
verno 49 viu forçado a capitalisar) orçou 
pela quantia que só serviu para nutrir 
uma duzia de sanguesngas | 
o Pergunta-mo s. exc.º a rasão por- 
que estando. livre completamente a es- 
colha de todos os vinhos, e a sua sahi- 
da Jivre dos embaraços das leis e 'res- 
tricções que eu fulmino, porque os. não 
escolheu, comprou, e exportou o com- 
mercio nos annos que decorreram de 183% 
à 1843 nos quacs essa escolha e expor- 
tação esteve completamente livre, Parece 
ncrivel que s. exe.º que promelteu es- 
magar-me, debaixo: do pezo; dos factos 
comelia um erro tão crasso quanto a 
elles, quando faz durar a existencia. dis- 
soa que chama liberdade completa o pe- 
riodo de nove annos |... o 

- Pois fique s. exe.º sabendo, que essa 
Uiberdade com; leta morreu, pela. Jei de 7 
de Abril de 1838 e que por tanto. terei 
só que responder. por um periodo do 4 
annos à contar da leido 30 de Maio de 
1834 até aquella; e lembraroi a s; exe." 
que esta mesma extinguindo todos os 
privilegios, auetoridades, prerogativas e 
preeminencias da Companhia, deixou a 
exportação do vinho do, Douro oneráda 
com q direito de 128000 reis por pipa. 


E! um facto que este direito com 
relação ao custo primeiro do vinho equi- 
vale a 150 por cento “sobre os de Corgo 
abaixo, e Sobre muitos de Corgo acima ; 
ca 75 por cento sobre os de cultura 
mais dispendiosa; e que em relação ao 
preço que dava o mercado do Brazil (um 
des que'mais consumia do nosso vinho 
antes de sobrecarregado com esse im- 
posto) equivale de 20 a 25 por cento 
Permitta-me s. exe.” que eu assevere que 
este pesado encargo foi um dos maiores 
obstaculos a que a' lei de 30 de Maio de 
1834 produzisse os beneficos rezultados 
que della se deveriam' derivar, porque a 
tornou: lei protectora dos commbrciantes 
de Tarragona, Cette, Portvendre, eto, 
Perimitta-me tambem s. exc.º que cu creia 
que tambem nos prejudicou nos merca- 
dos da Gran-Bretanha, porque a differen- 
ça para lb. 3 em pipa mais sobre vi- 
nhos que possam custar Ib. 15 ou 1b. 
18, é de muita importância, e não éin- 
difierente para' a venda, mesmo dos fi- 
nos. À s. exe.” parece um absurdo que 
Ib. 3 possam influir no maior ou mo- 
nor consumo, de nossos vinhos, porque 
sustenta que o Douro não tem vinhos 
que dê por um preço a que possam che- 
gar- todas as bolsas inglezas, em quan- 
to alli (em Inglaterra) pagarem 32 ou 33 
libras por pipa de direitos, mas é que 
s. exc.* ommilliu mencionar o facto de 
que tanto paga o vinho do Porto como 
qualquer outro dos seus concorrentes, á 
excopeão do de Cabo de Boa Esperança, 
e que muito mais pagam todas as be- 
bidas espirituosas cujo uzo mais” geral 
talvez seja entre os individuos menos favo- 
recidos da fortuna | é 

Mus pondo de parte esse argumen- 
to quanto ao morcado do Inglaterra so 
s. exc.“ assim o quizer, diga-me s. exc.º 
como pode querer em boa fé que a lei 
de 30 de Maio de 1834 produzisso o es- 
pantoso milagre de operar em 4 annos 
effeitos quo só dó tempo e de reitera- 


rasoavelmente esperar? Dê-me tambem 
licença para que em queira que o arti- 
ficio da lei de To Abril do 1898 tam- 
bem fosse improductivo de bem algum, 
aliás não teria existido a de 21 d'Abril 
de 1843, que amplion aquella com mais 
a escandalosa e iniqua doação dp 150 
contos annuaes, pagaveis com preferen- 
cia sobre' todos os encargos por mais sa- 
grados que fossem, do Thesouro Publico! 
Mais adiante, quando responder ás 
perguntas positivas que s. exc.” formula, 
direi mais alguma cousa; e por agora 
passarei à fazer outras ponderações. 
S. exc.º liraum argumento falso do 
que eu disse no artigo que publiquei no 
«Commercio do Portoy de 27 de Abril, 
querendo provar-com elle que o commercio 
tem plena liberdade de escolha de vinhos! 
Desafio o;mais fino frado” do instituto de 
Loyolla a que se bala com vantagem sua 
contras. exu.º no campo dos sophismas! 
Que o systema « artificios legislati- 
vos» de que 's. *exc." tanto gosta, dá vo 
lavrador plena liberdade paratodaa qua- 
lidade de fraude que possa convir-lhe, 
poderia eu dizer, e se o não disse dil-o- 
hei agora, 'masvo sentido que s. exe 
quer tirar do meu escripto só eu admi 
tirei quando tiver abdicado os meus 
foros de ente racional. Naquelle oscripto 
sustentei quo esse artifício legislativo dá 
ao vinho que desce o Rio Douro com 
uma carta de maturalisação, a que cha- 
mam Guia, obtida com certidões de ba- 
phismo falsas, um certo valor fictício, 
encarecido com o privilegio exclusivo que 
se suppõe ao vinho do Douro para sahir 
por sua barra — quererá s. exo.º negar 
este facto, e que fosse elle o incentivo 
para que lavradores do Douro o fizes- 
sem, ou para que comseus arrolamen- 
tos falsos auxiliassem traficantes a traze- 
rem para dentro. da demarcação legal vi- 


;|nhos produzidos muitas legoas alem de 


suas raias ? 

O commereio foi atrozmente engana- 
do, e involuntariamente enganou o ne- 
Bociante, britannico, que tem a nimia 
boa fé de crer, que o determinado na 
lei é uma reslidade quando s. exc.!'quo 
é aulhoridade na materia, nos confessa. 
franca e leslmenteque tudo são artificios. 

| Creia s. exo.” que no' tempo [que 
espero ainda. vor), quando a Foz do Dou- 
ro ha' de dar a sahida livre de todos os 
vinhos que ao lavrador de qualquer par- 
te das provincias: do norte convier aqui 
trazer, então não teremós que receiar 
o descredito do genuino vinho do Douro, 
e ficaremos colocados no mesmo: pé em 
que se acha a Hespanha , a França, a 


te do mercado consumidor cauteligso na 
escolha do genero com relação ao preço, 
e o commercio deste porto rivalisará en- 
lrei3i em: esforços para acreditarem 'cada 
um; seu nome e marca, qse então ap- 
parecer o descredito e depreciação, será 
duma ow outra das casas exportadoras 
e munca do «vinho do Porto» em abstracto, 


dos esforços do commercio se podem | 


Allemanha etc,, isto é,-seráo negocian-|' 


Tendo a nação feito tão grandes sa- 

crificos a favor do Douro, e dominando 
sempre esso decantado systema, [que's. 
exc.* quer que seja protector], com q 
unico intervallo de quatro annos de 1834 
a 1838, como é que os nossos vinhos 
perdem terreno em todos os mercados 
do mundo, em quanto o ganhbama pas- 
sos agigantados esses outros que apenas 
ão eguaes aos nossos, mas na maxima 
parte muito “imferiores ? Os mappas 
officiaes que o governo inglez tem apre- 
sentado ao seu parlamento, e-que por 
corto s. exc.º não deixará de admitir 
como argumentação no campo dos factos, 
dão-nos o seguinte resultado : — Nos 10 
annos de 1790 u 1799 — uma população 
por Lermo medio de 15.500.000 — um 
consumo total de 62,300 pipas de vinho 
no Reino-Unido, tocando a Portugal para 
seus vinhos 44,600 pipas ou 71 e meio 
por cada 100 e 4 Hespanha 11,500 ou 
18 e meio p. e. A população foi cres- 
cendo progressivamente, e com ella o 
colisumo de vinhos, o qual nos 10 annos 
de 1840 a 1849 nos dá um termo me- 
dio de 69,000 pipas por 29.100.000 al- 
mas, tocando ao vinho de Portugal 24,200 
pipas ou 35 p. c. em «quanto dos vinhos 
de Hespanha se consumiram 28,000 ou 
40 e meio por cada, 400 | 
Creio que este argumento não pode- 
rá servir as. exe” nem para provar — 
que o vinho do Dono é especialissimo 
entre “as especialidades — nem tão pouco 
que nos paizes onde a lavoura não tem 
tutores, e a acção commercial é livre, 
definham uma e“outro, o que o Douro á 
sombra das suas leis excepeionaes tem 
sempre caminhado pela estrada que 0 le- 
varia a0 caminho da prosperidade. 
O vinho do Douro tem especia- 
lidades e algumas singulares entre to- 
dos os vinhos tintos — ninguem tal con- 
testa — mas tambem a Ilha da Madeira, 
a Hespanha, a França, a Allemanha, a 
Italia ete. as tom; assim como tambem 
nós e ellos temos vinhos que não per- 
tencem a essa calhegoria ce comtudo 
acham' consumidores em muito mais Jar- 
ga osunlla, porque as fortunas pequenas 
e medianas são em maior numero do que 
as grandes. A Providencia abençoou o 
Douro com um: thesouro que a nossa ce- 
gueira quer inulilisar: os nossos vinhos 
fintos ordinarios “são naturalmente: tão 
superiores aos d'outros paizês, que só 
podem ser supplantados, ou, pela maior 
barateza, ou pelo! aperfeiçoamento: das 
invitações de vinho do Porto, as Quaes 
todavia ainda não poderam chegar a pro- 
duzir. um concorrente ao fino e genuino: 
Para que o Douro em tudo fosse favo- 
recido pela natureza, é o unico ponto do 
globo onde-a paça do sabugueiro chega 
a ser uma perfeita materia colorante e 
é com ella que hoje-se tem aperfeiçoa- 
do o fabrico das imitações do seu vinho 
podendo avaliar se' o producto annual 
deste ramo. de sua industria agricola en- 
tre 60 a 100:0008 rs. E” inconcebivel 
que tendo nós por certo a vantagem: das 
qualidades especificas e naturaes que pos- 
sue o vinho do Douro, fiquemos sempre 
neste triste estado estacionário, “quando 
não seja porque existe uma “insuperavel 
mpossibilidade de concorrermos em ba- 
raleza com nossos adversarios ; mas essa 
impossibilidade não existe senão nessas 
leis que os falsos amigos do; Douro que- 
rem sustentar, e — permilta-se diga — 
por interesse puramente egoistico e pes- 
soal!... A quantidade de “vinho fino e 
especial que o Douro produz é mui pe- 
quena com relação á sua total produe- 
ção e á quantidade que pode e deve 
produzir e portanto o nosso exame será 
a respeito da qualidade mais abundante 
cuja extracção se deve promover para 
que aquelles tenham o valor a que tem) 
Jus e que hão de sempre sustentar quanto 
mais puros e genuinos forem : vejamos 
pois a que preço nos deve ficar em Lon- 
dres uma” pipa de: tres vinhos. 

A lei de 21 de Abril de 1843 con- 
siderou p preço de 158000 por pipa suf- 
ficiente para promover a prosperidade do 
Douro, ou como s. ex.º diz — para que 
o lavrador do, Douro, tenha para a cultu- 
mae para seu sustento e por isso tomo para 
meu calculo esse mesmo preço de | 158000 
= No pessimo estado em que. 


se acham os caminhos das ade- K 
gas para a margem do rio, e | 
os riscos da navegação do Dou- = 


o pelo abandono; de-seus me- 
lhoramentos, possiveis: «darei 1. 
para carretos, fretes, commis- | 
sarios, tamoeiros etc. = 48000 
Custo do casco diga-se... THO0O 
Calculando. o custo da 
aguardente por outro termo da ” 
mesma lei que são 118000 por . 
pipa de, vinho — por pipa 1008 
é dando a cada pipa o bene- 
ficio de 3 almudes...... «428000 
Armazena, lotes, etc. 26000 


Ee prada - 408000 


Transporte, .,u 408000 
Para desfalques, juros, 
despezas de negocio e lucros 


20 por cento...... ) 


Reis.... 488000 


Ao cambio de: 55 d 
Frete a' despezas...... 
Commissão delcredere 


etc. 


Aqui tom s. ex.” por quanto uma 
pipa de vinho do Douro livre de direitos 
de exportação, e livro de peias restric- 
ções e alcavalas pode ser vendida em 
Londres com lucro para o commerciante 
o salvando para os lavradores os preços 
que s. ex.” reconhece que dão para a 
cultura e para sustento delle. “Ora per- 
mitta-me agora s. ex.º quo lhe diga que 
em 1836 a imitação franceza de vinho do 
Porto conhecida no mercado com o nome 
de «Masdeu» estaya guorreando o com- 
mercio: atrozmente, a ponto de obrigar 
este a baixar o prego do vinho commum 
até Ib, 18, porem desde quê se deu esto 
facto cessou quasi completamento a ven- 
da e a importação da imitação, porque 
pode s. ex.º crer que o vinho do Porto 
que se apresentar n'aquelle mercado com os 
seus proprios caracteres supplanta seus 
rivaes com a diflerença mesmo de Ib. 2 
ou 3 mais caro em pipa. Mas este trium- 
pho que tinha custado grandes sacríficios 
no Douro, 6 no commercio foi anniqui- 
lado pela infausta lei de 21 d'Abril de 
1843 que veio tornar impossivel a cx 
portação de vinho por menos de lb. 22 
sem grande prejuizo, eabriu de novo um 
amplo mercado uo Masdeu., 

Este facto, que muito receio s. ex." 
não possa destruir com factos, deveria 
mostrar as. ex.” que a minha logica 
Dão é tão má como s. ex.” a inculpa 
quando digo que o systema do M. de 
Pombal, bom para os fins que teve em 
vista aquelle grande genio, seria hoje o 
enusador da aniquilação da cultura do 
Douro conquistada com o sacrificio de 
fanto sangue derramado nesta cidado, o 
dos proprietarios dos campos do Vouga, 
Mondego, ete. cujas vinhas foram des- 
lruidas para «não mais ser nelas cul-- 
«livada cepa que podesse fazer guerra 
«á cepa do Douro... 

Se pois sex." é tão sincero e des- 
interessado amigo do Douro como eu me 
prezo de ser-— pugne commigo pela real 
e verdadeira liberdade do commercio;, 
lavoura é fabrico do vinho do Douro, e 
o precioso tempo que s. ex." consome 
em combinar artificios legislativos, em- 
pregue-o [eu lh'o rogo de todo o meu 
coração] em estudar os meios desse dotar 
o paiz 'vinhateiro com tudo de que ab- 
solutamente careco e possa concorrer pa- 
ra que a cultura de suas ricas cepas custe 
o menos possivel, como são: boas es- 
tradas que lhe: levem 'o preciso á vida 
por preço  modico-— bons caminhos que 
não demandem excessivos gastas para a 
conducção desde a adega até ao barco— 
melhoramento do rio Douro-que fazendo 
sua navegação menos trabalhosa g arris- 
cada a fornem menos: dispendiosa. 
Querendo responder 4- observação 
de s. exc." com o.n.º À quasi que res- 
pondia a todo o essencial da carta des, 
exe.” todavia passemos as outras em re- 
vista. 

Permitta-me s. exe." que me queixe 
da deslealdade com: que faz a segunda 
citação do meu humilde escriplo tão só- 
mente com o'fim de me fazer passar co- 
mo; inventor de uma -—nova e desconhe- 
cida logica. Vejamos porem se ade s. 
exc.” é preferivel |... Então, porque um 
systema: foi bom durante 65 annos, se- 
gue-se que deve ser eternamente ? 

- 8. exe. campeão. dos argumentos 
colhidos nos campos. dos factos, porque 
não nos dá a sua estatistica comprova- 
liva da; bondade do tal systema? Qual 
foi a marcha. progressiva do desbraya- 
mento das asperas» serras do Douro, o 
augmento. de quantidade de, productos e 
população? Qual é sua relação com os 
lempos desdecadencia, que s: exe.º quer 
assim datar de 1821, epocha cuja recor- 
dação produz-calafrios em muita gente ?.. 
» Quererá s, exc.? dizer-nos que é um 


“|symptoma de decadencia, e miseria no 


Douro, esse augmento.de cultura que só 
desconhece quem, não viu só espessos ma- 
tagaes [em que só se fazia carvão 'e le- 
nha) onde hojo vê soberbas quintas [pro- 
duzindo “ricos e preciosos vinhos]  plan- 
tados desde essa medonha epocha para 
cálya 1 

=» Quererá s, exc.º que tendo sido pe- 
lo espaço de mais que 65 annos = me- 
lhor dos systemas para viajar==um ron- 
ceiro galeão , colhendo todo o pano ao 
por do sol; ou a, pezada azemula, . per- 
correndo cinco. ou seis legoas por dia 
atravez d'espessa poeira e por baixo de 
um sol abrazador, .e sempre á-borda do 


2 


“O CONMERCIO DO: PORTO. 


precipício; desprezemos us vantagens € 
os commodos do vagar ou do Clipper = 


do macadam av aca oieis or 
que nesses fem pb: lg ilgyei 
antecessores comiam E bebiam, Hpriajam 
e folgavam lho tegiladamênto os 


homens de hoje ?. 

Deixe-me s. exe." com q minha es- 
travagante logica que eu por mim não 
lhe invejo a sua. % 

Na sya opsarvação à lercoira cilação, 
não se dewno. incomodo de provar quo 
a minha apreciação do custo de uma 
pipa de vinho, não era exacta, e muito 
lho agradeço porque me forrou o traba- 
lho de lhe provar com cifras que a meu 
caleulo peca por excossivo — mas uzan= 
do do systema que lhe serve; á falta de 
argumentos com que podesso combater: 
mê, deturpa os extractos que apresen- 
ta do meu escripto , confunde o preço 
da venda que citeiicom! o) do custo, e 
conclue por. dizer, sem 0: provar! que 
«as cifras que mostro falham completa- 
mento na sua base» — e [quem tal di- 
ria l.,..) só podem servir para mostar o 
opposto do que pretendo provar... 

E porque ? porque o vinho: faito pa- 
va pilhar bilhete ==.) verde B fraco — 
a agua pé arrolada como q'yinho; não 
deram tambem o Dean de 338600 a 45% 
réis e porque a lei do 21 d'Abril de 1843 
deu á companhia: um subsidio annual de 
150 contos desréis para ella -comprar 
20:000 pipas de taes vinhos a 14 e 156000 
ra. por pipa... ) 

Compare, mewamigo redactor, O Lex= 
to com a-quarta citação que Jaz o Sur 
Borges e verá o-qu alterar, torcer e 
estrangular o sentido de um argumento; 
e applicando uma logica que por minha 
vez tambem chamarei nova. e desconhes 
cida — Lirar della a conclusão que cu ves 
conheço que as leis.do Douro, [?) são pro- 
tectoras e mão prejudiciacs, e que só con- 
testo que o Douro tenha: direito a esta 
protecção! z 

Permilla-me s. exc.? que lhe diga 
franca e conscienciosamente que nunca 
esperei nem julgava s. exc.! capaz d'ums 
ataquetão deslealmente covarde | Receia 
s: exc.* que a minha doutrina, faça pro- 
selytos, 'e como, não pode altacar a vers 
dade della; concita contra o apostoloros 
unimos: das tuebas !..... Onde. achou s, 
oxc." uma só phrase minha que-o aucio= 
riseoa Urar fão extravagante e insolita 
conclusão ? Não se queixo pois, se em 
miúha defeza cu for um pouco aspero. 
e severo na pbraze, porque me revolta 
olanimo tudo que me parece «deslonlda 
dec má fé, E'inacreditavel que s; exo, 
ache dificuldade em camprebender o sen- 
tido do artigo quando o, não estrangule, | 
mas para seu esclarecimento aqui lhe vu-) 
“pito o que escrevi porque assim o-creio: 
um paiz cujo forrão. em tempos chama- 
dos desgraçados dá b/ do capital relativa! 
ao seu valor no tempo da maxima pros- 
peridado nunca será abandonada pelo 
cultivador, e é uma semw=rasão que esse 
paiz queira auna protecção especial com 
sacrificio goral: da mação, e em especial 
das outras partes delle: çujo Lorrão ape- 
nas: dá Us g 

Doslrua s. oxc," com provas irnecu- 
sáveis as minhas premicias: e sexoi qu 
o primeiro a deslarar-me vencido, pot= 
quo esta questão [como , 8.  exo,” com 
razão diz) é de vida ou do morte 
o mais importante ramo da nossa 
diusúria e por isso todo o bom portu- 
guez dove entrar - isempto do caprichos 
o ruins paixões na sua discussão. 

Conhecendo a fina prespicacia de que 
s. exe, “é dotado; não ueredito tão pouco 
que agho dificuldade; em 'comprehender 
o sentido do '8. do meu esctipto trans 
cripto nasua canto em 0/n.45 eporisso 
peço asi excAque torne; a ler com san= 
gue frio “o mçu” osenipto, combinando 
umas 'o qutras de suas parles sem muli- 
Juções nem deturpações. 

Tem o Douro lançado nos colres:do 
Estado “todo esse immenso capital 'que 
s. exe.” diz? Eu por mim creio que 
sim,“ porquo realmente o vinho do Douro 
tem “sido, [eha de tornar a ser)'o que 
em meu eseripto, impugnado por's. exc.f, 
eu lho chamo «a bise ide toda a ris 
« quezo do Porto, erdo paiz quasi em 
« geral» & por isso mesmo é que quero 
quo sua industria agricola, fonte de tão 
grande riqueza seja'prótogida e animado 
em todo o seu possivel desenvolvimento 
sobre principios pesitigosve solidos, e não 
pelo meio quo's:'exc.” prefero, com qn 
Lificios e systemas artifiviosos. 10 

Creia 's,- exe? que. nunca poderia 
mover a minha penna?a consideração dos 
incomoidos que' das vestrieções 'provom 
a uma parte [e nem mesmo quando fosse 
a todos) dos commorciantos de vinhos, 
como s. exo.! grciosamento me altribue) 
para seus fins: inspiva-me, sim, av intima 
convicção doque o, Douro” só póde pros- 
perar, 0 os cultivadores e sous itinãos 
em interesses os commercianteside vinho! 
só pódem esperar uim futuro! de .pros- 
peridade, quando” podermos luetar” com 
vantagom “de pósição 'mos mercados do 
mundo contra “êssa vartedado e  quanti- 
“dado ido vinhos que hoje nos fazem-uma! 

É y 

guerra tênoz o terrivel é que ha 30440 
annos nem conhecidos eram. Para o con- 
seguir bradaroi 'quanto! a minha voz'pos- 
sa elevar-se!” "Liberdade amplissima ag] 
cultivador | “ Liberdade amplissima “ad 
“commercio! Libertação” amplissima: para 
o vinho de todos os encargos 'e impos-, 
tos que sobre elle êspecialiente pezam | 
Consoguirá no dia de! hoja (deturpando 
5 citiçõos que 5. 'exa.*” fag' do meu 
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as ch 
) 


coneitar contra 


eript 

oh 3 da liberdade do Douro, o; ni- 
jos uelles lavradores que não Jeram 
) que py escrevi ou quê lundoso não O 

ubepam entender, porem po os Ro 
E espero que | estará longe o 
dia, Bip quo os esforços de um serão 


oaios, e os trabalhos do outro 
amuldiçoados, Na idade em que estou, 
e gasto pelas proyações bem arduas que 
má alligem, não espero, ouvir a sen. 
tença final sabre esto grande pleito, por- 
que não é em poucos annos que podem 


virá substituir o barbaro e aracional 
que hoje domina,-mas tenho filhos que 
hão. de saber apreciar as palmas. que 
mo tocarem do lrimpho quo esperam os 
poucos) quo, hoje ensamos bater-nos- de 
frento com essa temerosa hydra de mil ca; 
becas que apesar de semimorta. ainda, 
ouza lontar tragar-nos ho io 
Desculpe-me, she; redactone amigo, 
esta divagação o analisemos as observa 
ções do snr. Borgas de; Curvalho, á 6,9] 
citação da minha carta. 

“+ S, exc.º duvida que fosse 


o alto pres 


ço do. nosso. vinho: com: relação ao.das 
outras pr ncias, uma causa: eficiente 
da; degadencia do vinho do Porto no con- 
ceito quo; am outros tempos: poderamos 
para elle aleançar — n'esse casa vá pas- 


sar algum tempo eim Inglaterra o estu- 
dando lá asdados que: lá mesmo. colhi 
para fundamentar oque disse no: meu 
eseripto, venha com argumentos, ao cam- 
po. dos factos, esmagar-me e não; con- 
tradizer-me com vans declamações a 
que já mespondi ma primeira parte d'esta 
carta. 8. oxc.? na cilaçãodo $. que 
combate, omiltia o termo par imim usa- 
do « vinhos: fories » para poder faz 
espúnito,. e dizer com entono, magi 
tral que « as minhas razões são. cons 
« traproducentes, é -não as podia desco- 
« brir mais fortes para combater o que 
« com ellas pertendo sustentar | Leia- 
se 0 meu proprio escripto, que elle dá 
resposta que tem esta rizivel descoberta 
que s, ox.” fez. 1 2Atoa 

Peço agora a s. exe." que tornea 
ler o, que escreveu depois da adyerten=! 
cia que aqui lhe faço, de quo essecos 
mecilho de, liberdade de: comercio que 
nasceu em: 30 de Maio de 183% foi es- 
trangulado q enterrado com as fyisasque 


do Abril de 18393, e sa então s. exe? 


ratificarso quo escreveu, declav 
não sei qual do nós lem pors 
mas lodo este $ da carta de 
um. 


tal Embroglia; que não, tom, outra) 
explicação possisel senão como um meio, 
do atrapalhar os pobres do aspúrito. que 
o loram, o desvaitar os, animos,  aliri- 
buindo-me aquilio quo só é parto; do 
subtil engenho. de s, .exo.! evitando as» 
sim 4 impressão que om animos dos 
preocçupados. hão-de fazer as verdades, 
quo proclama, vitro 
| Apezar de quo as observações á 7.º 
citação se achai axuberantomento, nes= 
pondidas, não mg dispenso de regar o 
8. exe.” quamo diga, se quando. contes= 
ta que o Douro: tenha, vinhos de «custo 
ao uleanco dos meios. do. todas as. ho] 
cas inglezas, em quanto o dúreito de co 
sumo for de lb, 32 ow lh. 3% por pip 
8. exc.º sabe que este mesmo, diveito. pa- 
gam, todos os vuhos estrangeiros ;: e mui- 
to maior ainda todas as bebidas alvoo- 
licas, e-qual apezar, é a quantiz 
dade de tags: babidas anqualmente co! 
sumida? Em que factos bazca s. ex 
a vaga asserção de que a cultura: de 
todos 08. vinhos que não, são. do Douna) 
importa cm querias da, quanta purte day 
despeza 2 Com. quanto eu tenha: muita 
fé rem, tudo que 5. 0x0? assexerar, Dão; 
passo aqui admitir a falta de,  qumpri- 
mento. da promessa ques; exe. Ni tax de 
tratar a questão no; campo dos factos, 
porque mt pareço um paradoxo; que:ba- 
Ja terreno, ou paíz que produza uma pi- 
pu de vinho lino pela despeza de. 44000 
o-do ordinario pon 24000 exceptuando o 
nosso verdo chamado do; forçado, Oque: 
s. exe quiz foi fazer olleito e para seus 
fins fuzer persuadir á pobre gente do, 
Douro que lhes 4 impossivel luctar com) 
vantagem porque em Lados .0s: paiges o 
vinho nasce feito [El qua; só da: compa- 
nhiac protecção de Santa Muntha é que 
pódem. e: devem: esperar venturas bl |; 

Conelue's; oxç.? a sua carta: pro-) 
pondo-me. quatro - quezilos « esperando 
« do meu cavilheirismo: o Igaldade uma; 
« resposta franca e clara a cada uma das 
«suas observações» e crêndo que neste 
ponto: tenho: correspondido ás esperanças 
de s. éxc.% vou responder nos seus: que: 
zilos com igual: claroza-o franqueza, por- 
que pora isso acha s. exe.” em mim o 
seu homém. cs 
CODATA 8 O praso do: temposem que 
não oxislinm-as rostrieções, peius, “o al- 
cavalas foi só desde: 30 de-Maio de 1834 
a 7 d'Abril de 4838 sonilo portanto, um) 
periodo do -4 anos e nioide 9 como 
s. oxe,” quer erroncamento” inculcar, ' 

O Douro” não- aproveitou os ibene-! 
ficios que dessa sombra de, liberdade de, 
co) pmercio, devia colher: porque existia 
óm 1834 uma agglômoração do: duos co- 
Iheitos intoivas que so fizoram durante o 
cerco do Portoe à provenienta da faltado 
exportação dunánia o mesmo; porque o 
pesado encargo por exportação de 12) 
reis por pipa” [tomo fica! demonstrado | 
tolheb a exportação parna!' America” o 
altenúou a da Lutopa;! porque 'o:com- 


apalpar=se os elisitos d'um systema que | 


JE mesmo. porqué, Já 


não tinha ainda podido largar. no dia 7! 


esto humjlde |rostabelecer-se da confusão que della 


nasceu quando osdmotins sucenssivos do 


Porto e a sequentesrevolação de 
minada dgfSclambro, conião às nd E) 
chico qneipor longo Rm 


deu, teve o gomalercio 
em precaução e desconfiança. : 
) Respondo com-o que pre 
cede e direi que se as mesmas causas 
que ciler fizeram depi o valor dos 
inhos no Dôuro, tambem o que es- 
tayo no Porto se depreciou 30 00 AO 
P..G., do valor 1 E 
inhos velhos tinham chegado pela-bar- 
bara o alróz di que o exercito 
absolutista fez do précioso depozito. da 
Companhia e oulros e por disso se o 


Douro chorou tambem o Porto pão ri 
4) 3,8 Applico-lhe as mesmas res- 
postas dou ao 1.º 0 2.º quezito 


coma É mais. que suflicientes para 
justificar o comercio, de não. poder fa- 
zer em 4 annos o milagre que tambem 
J co não pôde fazer o systema do 
anhificio de 1898 a 18431 

A 48, Sp o Douro registrou noye 
s à contar de 1834 a 1843 comoos 
s da maior penuria e calamidade;na 


topou a algemar como mpetece, esse 
malvado | commercio, do, Parto, sem q 
existencia do qual o Douro seria um El- 
Dorado. í RE 
Compare porem s. exc.? o estado do 
Douro na epocha decornida desde. a pro- 
mulgação da lei de 21 d'Abril de 1843 
que poz o remate é perfeição da de/48381) 
até 4 promulgação da lei de 41. d'Qu- 
tubro de 1852 — com a quo se seguiu 
até que o flagelo das vinhas. veio. to- 
lher nossos esforços e tudo inutilizoul 
Estou É meu amiga, redactor! 
O tenho. iabuzado, em 
excesso da sua hondade, deyo. terminar 
oslo, trabalho, q ! 
Desculpe-me v. e, 
tiver a paciencia de 


ul 


S 
= 


desculpe-me quem 

me lêr.— des: 
x.º snr. F. M. Borges Pin- 
O 0, que, este, escripto possa 
uso porque fui a isso pro- 
intencignaes, e calculadas 

pelas adultoraçõs praticadas 
" em todos os. lrechos do 


Jaça 
dates 


“ INTERIOR. 


: - LISBO4 17 DE JUNHO. 
(Consesps patlic, do, Comercio do, Pou; 
+ Temos hoja a communicar aos lei- 
tores do «Commercio do, Porto», algu= 
mas noticias, muito interesse para ossa 
pI provincia. O, govermo resolveu 
importante questão: da, importação dos 
vinhos do Douro armazenades em. Lon- 
dres, para serem, benslictados no. Porto, 
conforme) os commerciantos dezejavam e 
sollicitou a. Associação; Commercial: dessa 
CIQaIS-szzits dis o sr 52 os 
Sempre; esperámos quero governo 
tomasso esta resulução, porque “a exi=| 
geucia do coimmenoio éra, justa-e fundas, 
mentada, upar do a a) 
| Vão ser pagas a 4.3.0 5.% prestações 
4 Companhin Viação Portuense, corres- 
pondentes a 50) acções com que o go= 
veuno subsereveu para a strada -do Villa 
ova de; Famalicão a; Guimarães: | Acaba 
de sor aberto no ministerio da: fazenda, 
um «credito supplementar a favor do das 
obras publicas, pola; quantia de: 5 “con- 
tos du reis, para poder fazer este paga- 
mento. tiroti-r qo pote 
Ao mesmo ministerio, das: obras pu- 


bliças, é aberto» outro credito supple=]' 


mentor pela quantia de 3:1588380, reis, 
pararpagamento á companhia Viação Por- 
tuense dos juros e amorlisações do anno: 
dev 4857 volatvos á estrada ido: Porto a 
Braga, Jonnçno ol Ti Lg 7 
vi» Noliciámos em occasião opportuna, 
que 0 goverau) tinha julgado convenien- 
lo; desdo: que foi perturbada: a paz “da 


“| Ruropa, suspender a conversão de titulos 


ide divida externa: em, litulus'de divida 
internas) ih junta do” credito publico, 
pondonon ultimamente ao govommo a op= 
portunidade de se lovantarfossa suspenção: 

(Ogoxenno” porem, julgou .isto- me- 
nos conveniento, o antes de hantem'ex- 
pediu á mesa junta uma porlaria-do- 
clarando:: — que não; tendo ocorrido cir- 
cumstqncias, que mostrem a! convenion- 
cia doderogar a suspensão da conversão. 
dotitulos do divida externa! emtitulos! 
de; digida interna, suspensão - que fóra 
ordenada na portaria de 30 d'Abril ul- 


| umo, antosdeyondo entender-se quo. sem 


aquella medida, a descida no preço das 
inscripções teria progredido,' com -pre- 
juizo do thesquro - pola maibr ofivrta 


morcio ainda não tivora tempo de ci- 
cstrizar as foridas da guorra civil q 


destes titulos, que haveria: em resultado 
das operações, que a diferança” de pre- 


|rotou, 


ços facilitava'com vantagem exclusiva dos 

especuladores, não ha que:providenciar 

por, em quanto sobre aquele assumplo,| 

esa Bait Ra) é pela so= 
4 J a l 


gd únta, , 
* Estg assumplo é do grande 


mopor= 


tancia para o nosso credito, e porisso ca- 
rece de mais longas considerações, que 
não cabe agora aqui fazer, não devendo 
com tudo deixar de. observar, que a me- 


dida que o governo adoptou, tem à yan- 
tngem de abstar a uma grande afluencia 
de titulos de divida EA oro conver- 
são, e que nos trariam o grande. prejuizo 
n que pode dar Jogar a fluctuação a que 
nas circumstancias acluaes está sujeito. O 
mercado inglez. 

Bllechivamente, a partida do principe 
de Galles, está aprasa! 0 
do corrente, Por convite de 8. Alteza 
vao na segunda-feira proxima. el-rei, o 
sur. D.Pedro b.º, juntar a bordo do vapor 
«Osborne. : 

A policia capturou o 


passador dos 


|quartos de onça hespanhõla falsos de que |. 


hontem falamos. Chama-se Antonio de 
Peres, e declgron, que é natural” de Ma- 
laga, 
lhe encontrou mais um quanto deonça f 

Parece não serem exactas as noticias 
que se tom dado do estado samitario das 
Laldas da Rainha. O conselho da saude 
recebeu hontem; da aulhoridade: admi- 
nistraliva das Caldas, um boletim Lelegra- 
phico concebido nestes termos : — Neste 
concelho. grassam bo 


nos ultimos oito dias, só fulleceu uma 
riança de Dexigas, Deu-se neste pe- 
riodo o caso extraordinario de mais dois 
obitos, porem esses em dois tysicos, que 
so achavam doentes. ha muito tempo. O 
[que se tem dito em alguns jornacs é uma 
falsidade. Pe R 
Sobre, as coisas agricolas, devemos 
fazer menção «duma carta escripla antes 
de hontem de Santarem, em que se diz : 
— Continua o mau lempo. | Santa> 
rem os prejuizos causados em: igos e 
milhos nlam-se em A0O moios. No 
concelho d'Abrantes as perdas são quasi 
tolags.. Em Torres Novas calculam-se em 
moios: Na Gollegi suppõg-se, que 
os estragos causados poderão dar em re- 
sultado ser à producção, menor, uma 
terça parte, do que a dum anno regular. 
Os cercaes apresentaram, porem, tão bom 
aspecto, e esperava-se tamanha abundan=) 
cia, que ainda mesmo com esta prejuizo, 
grande em verdade para os que 0 sof+ 
freram, não; poda. comsidenar-se em visco 


a subsistência publica. broa li 
“ " .merçado de Lisboa cs preços que 
tem Tegulado, são — trigo 600 a 780 — 


milho. 800. A60 >gevada 360 a ADO. 
4 “Agi inscripções continuaram bontem 
fimes na cotaçã y E 41 


5: folhas de: Madrid de 14, de 


QUESTÃO ITALIANA. 
+ Os despachos telégraphicas “hoje: re- 
cebidos, que publicamos, dão a noticia 


+ | de se Ler organisado um governo proviso- 


vio em Ravena e Rimini, ambas cidades 
dos Estados; Ponlificios7 A primeira: si- 
tuada sobre o-vio -Montona, a2 legoas 
da sua foz, no, Adviatico, e a segunda 
perto da foz do Morecohia. í 

Dão. tambem a noticia de que o roi 
da Sardenha estava em, Brescia [entre o 
Molla e Naviglio,;.a//80, kilometros este 
de, Milão] e o iimperador-dos: francezes 
em, Robbio,, Ha contamente cervo: da Le- 
legraplua: nesta: ultima, parte; porque 
| Robpio; é no Piemonte, na esquerda do:Se- 
zia estrada de Vercolli a Mortara, e tambem 
não pade-sen Bobbio que fica 'na fronteira 
Jo ducado; de Parma; “ao sul de Stra- 
della; t 4 d 


O despacho; de Berna dizique os qas- 


pelo “Eyrol. - A: Valtelina é uma pequena” 
bandia, atravessada pelo: Adda 
de miontanhas. O Í add 

Dos jornnos-que recebemo 
mos as: seguintes: notici 1 


, o'cercada 


s'lraduzi 


» DESPACHOS TELEG HICOS. 

CO PURIN 13. — Garibaldi sabedor de 
que 1500 austriacos avancavam para elle; 
procedontes dê Brescia, enviou” ao. seu 
encontro um destacamento que os der- 


PARIS 1 Vão reunir-se tres no-. 
|vas divisões de infanteria e uma de ca- 
vallaria em Cholons, debaixo do com- 
mando do general Schramm, 
0 «Monilenr» desmente a noticia de | 
quo o Nuncio ofiicinsse na solemnidade, 
religiosa de Vienni E b 
“VIENNA 43, 
ram Ancona, 
ultimo ponto, 
frente da insu 
VIBNNA 1 


inlamente & 


“imperador 
(ão 


q em 
Plagencir e Pizzighetoni 
ria iunsportada para Ma 
rada execula-se sem) o es 
quietado. 
* TURIN 13/00s austriacos evacua 
ram' Pizzighetone, Brescia, Cremon 
linha“do Oglio, * ; 


e Bergamo ER LR 


Os alliado: 


jossatam, o Adda.- 


para o dia 22) 


Na revista que lhe passaram, só se|d 


Paris de 42, do Havre de'10; de Bruxelas | = 


de 44.0 


triacos reoccuparam a Valtelina, entrando | 


rogião: septentrional ide Italia”, ma Lom-| + 


conde Pepole. = 
08 


6 Pilar, 


— PARIS 13. — Dizem de Vienna que 
cada vez é mais crifiça avsituação do 
'Thgsonro austriaco. | É w 
P Deram-se as ordens convenientes para 
ganisar immediatamente em Chalons 
im respeilavel corpo de exerbito fran- 
cez, composto de todas as armas. 
Confirma-se a noticia de terem atra- 
vessado o rio Adda algumas forças al- 
liadas : em sete horas construiram duas 
pontes, - py 
Tomam posições, Os austsiacos con- 
centram-se e fortificam-se no quadrila- 
Lero, 


MARSELHA Th, —. Os quarenta na- 
vios ligeiros, destinados ás aguus do 
Adriatico e suas Jagõas, reunir-se-hão 
em Toulon antes de oito dias, 


Chegou a Nancy o duque de Mala- 
Kofi [general Pelissier] e tomou q com 
mando do exercito de observação nas mar 
gens do Rheno 


A «Independencia Belga» crê que 
pode ayaliar-se pelo menos no dobro a 
cifra, que dão os despachos do impera- 
Napoleão, sobre as pedras deals 


Iso. |dos em Magenta, que se dizia serem à 


homens entre, morlos-c feridos. À parte 
do general Giulay' sobre a mesma bata- 
lha é datada do quartel general de Bel- 
giojoso em 6 de Junho, Segundo esta 
participação os anstriacos contam 4a 5 
mil homens mortos ou feridos, tendo o 
inimigo [os alliados] perdido pelo menos 
mais metade desta gente. Por ultimo, 
o correspondente do «Diario de Barcel- 
lona», em Paris, faz subir a! perda dos 
alliados em Magenta a 8 mil homeus en- 
tro mortos e feridos, 


“No Piemonte foram chamados ás ar- 
mas, mais 50 mil homens. Pode dizer- 
so que toda a nação se arma. 

05430 mil homens que formavam 
as. reservas de veteranos da Françã, accu- 
diram ás suns bandeiras. 

O «Diario Allemão de Franefort», ao 
dar conta da chamada “pelo telegranho 
do conde de Bernstorfl, assegura que se 
tractava com a Inglaterra dos meios de 
restabelecer:a paz, e de que mo caso des- 
ta se não conseguir, tractar-se de um 
aecordo: ácerca dos limites que não se 
polleria, consentir que se ultrapassassem, 
sem ter por quebrantado o equilibrio cu- 
ropeu. ' if cod 

De Marselha sahiu'para Toulon a pri- 
meira divisão de canhoneiras ; as outras 
duas seguirão imediatamente, Esta es= 
quadra consta: d'uns 50 navios ligeiros; 
a maior parte pode desmontar-se, trans- 
portar-se em: fragmentos  pelos' caminhos 
de ferro, 'e voltar logo a reorganisor-so 
para operar nos rios e lagos, -Preparam- 
so alem | disto: navios chatos para que 
siryam de transportes nas lagoas do Adria- 
tico. Desta classo de navios: haverá uns 
quarenta quo em caso necessario poderão 
transportar cada um 4000 homens. 

E 


Telegeaphia Electrica, 

EOLETIM FELEGRAPRICO 
Cnar oii do Porto. 
LISBOA 19 DE JUNHO DE 1859. 

Às 8 monas p 15 


Receberam-se aqui os seguintes des- 
pachos : - PRE 
TURIN 18, — Continuam os pronun- 
ciamentos a favor da Sardenha. 
Ravena' é Rimini orgânisaram um 
govertio provisorio. À 
O quartel general do rei Victor Ma- - 
noel está em Brescia e 0 do imperador 
Napoleão em Robi ps Ia 
BERNE 18. 
à oceupar 
Eyrol. + - 4 
*NAPOLES 48. — O rei Francisco 
deu hojé uma amnistia. baia 
PARIZ E LONDRES 18. — Os tres 
p. c. Irancezes ficam a 62,65 — E os 
pc 92,60. tento á 
Os consolidados inglezes fecharam 
hoje de 92 e 3 quartos a 926 7 oita- 
vos, as tera 


INÚTOS DA MANHÃ. 


bio. 
— Os austriacos voltaram 


altellina, pe trando pelo 


ARTE MARITIMA. 


PORTO 48 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
B. S. da; Gonceição, c. Pac 


| btm 
VIANNA, 4 dia. — 


 — PsARIDAS. 

+ Protector, c. Larânja,' lastro. 
eira, lastro, 

e. Santos, encom- 


FIGUEIRA. 
IDEM. 


—hH. Sacramento , c. Machado, en- 
das 07 Torino 

Mary Sweet, c. 
“0 IDEM 19. 
ras da manhã estavam fóra da, 
or» Lince e o cahique Sérca do 


Plinn, vinho etc. 


se 
barra o vap 
ento era norte brando e o mar bom. 
Po AÍ esta hora. sahiram obrigue hesp 
nhol; “Leopoldo, a/ rasca Albina, 0shintes Fe- 
ja envio e União d'Alpacer e a bateira Ade- 
a a avo Lico ab Aire 
— As Te meia sahiram dous hiatest 
A's 8 e méia uma barca ao cesto. 


"Responsavel M. S. Carqueja, | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


| * Rua da Ferraria de Baixon,º 126, so 


